
 
Manifestação de servidores da Perícia Médica defende a instituição pública 

 
Os funcionários da Superintendência Central de Perícia Médica e servidores que 

buscavam atendimento realizaram um ato público em frente à sede da instituição, na Praça 
Tiradentes, no dia 26/5/2008, em defesa do órgão e contra a terceirização dos seus serviços, 
anunciada pelo Secretário de Planejamento e Gestão, Sérgio Ruy Barbosa. Para justificar a 
medida, em entrevista recente, ele chegou a insinuar que os funcionários da Perícia 
estariam facilitando a concessão de licenças médicas aos servidores. O Presidente do 
SinMed/RJ, Dr. Jorge Darze, iniciou a manifestação que durante cerca de 30 minutos e 
contou com a participação de representantes da Associação dos Servidores do Iaserj 
(Afiaserj), do Sindicato dos Policiais Civis e do mandato do Deputado Estadual Paulo 
Ramos (PDT). “Essa luta é de todos, e não só dos funcionários da Perícia. Nós queremos 
uma Perícia Médica pública e não privada como quer o governo do nosso estado”, frisou o 
Dr. Darze. “Este é um ato é um direito cívico, é um ato de civilidade”, destacou uma das 
assistentes sociais da instituição ao conclamar os colegas.  

Trabalhando em condições inadequadas, com déficit de pessoal, em um prédio que 
ainda carece de reformas e equipamentos, os médicos, assistentes sociais e psicólogos do 
órgão contaram com a solidariedade de dezenas de servidores públicos que se encontravam 
no local. Alguns fizeram questão de registrar seu denunciar sua revolta com o tratamento 
dado ao funcionalismo público do estado pelo atual governo. “Eu estou aqui porque fui 
jogada fora como um pedaço de papel velho. Eu quero ser atendida aqui por colegas 
profissionais de saúde pública”. Este foi o desabafo emocionado de uma médica do Iaserj, 
que sofre com esgotamento nervoso após o fechamento do Instituto pelo governo do estado. 
O Iaserj possuía 300 leitos e um histórico de unidade de excelência. Mariléia Ormond, 
Presidente da Afiaserj, lembrou que a Perícia Médica pública é um patrimônio de todos os 
servidores do estado e sugeriu que os funcionários do órgão, a cada atendimento feito, 
informem os servidores atendidos sobre o risco de privatização dos serviços. 

O Presidente do SinMed/RJ responsabilizou o governo do estado pelas licenças 
solicitadas pelos servidores, já que os problemas médicos e psicológicos apresentados são 
conseqüência da falta de condições de trabalho e dos baixos salários. “Este senhor agiu de 
má fé. Tentou jogar o povo contra o servidor público. É um burocrata de plantão na 
condução de políticas públicas no Rio”, afirmou.  O SinMed/RJ ofereceu o carro de som e a 
faixa afixada na entrada do prédio da Perícia. 

Os servidores presentes foram convocados para participar da audiência pública que 
será realizada na Assembléia Legislativa do Rio no dia 19 de junho, às 10 horas, para 
discutir a situação do Iaserj e da Perícia Médica, com a presença dos Secretários de 
Governo, de Saúde e de Planejamento e Gestão. No mesmo horário, será realizado um 
grande ato público conjunto nas escadarias da Alerj, por iniciativa dos servidores da saúde, 
educação e segurança.  
 
 
 
 
 
 







 


